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5.01.01.05-6 - Fertilidade do Solo e Adubação

Resumo 

O nitrogênio é fator determinante na produtividade do feijoeiro tem se observando resultados positivos com sua aplicação. A eficiência dos fertilizantes nitrogenados e, conseqüentemente, a produtividade  do feijoeiro pode ser maximizada com alterações na época de aplicação, bem como por diferentes fontes de nitrogênio. Atualmente buscam-se fontes com os grânulos revestidos de polímeros que propiciem uma liberação gradual de nitrogênio no solo, interferindo na dinâmica deste nutriente no solo e conseqüentemente proporcionando maior eficiência da adubação nitrogenada .O objetivo deste trabalho foi avaliar a adubação nitrogenada no feijoeiro com o uso de fontes alternativas de nitrogênio.O experimento foi conduzido na safra de 2011/2012, na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) Unidade Universitária de Cassilândia, MS. O delineamento utilizado foi blocos casualizados, no arranjo fatorial 4 x 3, envolvendo 4 doses de nitrogênio (N) (0; 25; 50 e 75 kg.ha-1), 3 fontes de N ( Uréia com polímero; MAP com polímeros e Uréia), com 4 repetições resultando em 48 parcelas. As fontes alternativas de nitrogênio mostraram-se promissoras no fornecimento de N para a cultura do feijoeiro.

  Palavras-chave: fonte alternativas de nitrogênio, fertilizantes, feijão

Introdução

 
Na região do Cerrado brasileiro tem se observado grande desenvolvimento da agricultura, onde muitos produtores adotam tecnologias aliadas a métodos adequados de manejo, refletindo em aumento significativo de produtividade de varias culturas, dentre elas, a do feijão. 

A eficiência dos fertilizantes nitrogenados e, conseqüentemente, a produtividade das culturas anuais podem ser maximizada com alterações na época de aplicação, bem como por diferentes fontes de nitrogênio e cultivares (SANTOS, 2009). Atualmente buscam-se fontes alternativas de nitrogênio que propiciam um melhor aproveitamento do nitrogênio por parte da planta ou, em outras palavras, que propiciem uma liberação do nitrogênio de forma gradativa e/ou, provavelmente, interfira nas transformações de N no sistema solo, proporcionando maior produtividade e rentabilidade. A comparação entre o desempenho de cada fertilizante é importante para a obtenção de mais informações sobre a resposta da cultura ao emprego das fontes de nitrogênio e, portanto para o aperfeiçoamento do manejo da adubação nitrogenada na cultura do feijão.

  
Diante deste contexto objetivou-se avaliar a adubação nitrogenada no feijoeiro com o uso de fontes alternativas de nitrogênio.

Material e Métodos

Os experimentos foram  conduzidos  na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) Unidade Universitária de Cassilândia, MS. Localizada à uma latitude de 19o05´S, longitude 51o 56’ W e altitude de 471 m. De acordo com a classificação climática de Köppen, o clima é Tropical Chuvoso (Aw) com verão chuvoso e inverno seco (precipitação de inverno menor que 60 mm). Para caracterização química e física do solo foram coletadas amostras de solo na profundidade de 0 a 20 cm: pH H2O  6,1; 2,3 mg/dm3 P; 69 mg dm-3  K; 0,5, 0,4, 0,7, 2,9, 1,1, 4,0 e 1,8 cmolc.dm-3 , respectivamente de Ca, Mg, Al, H+Al, SB, T, t e 27,1 %  V;  1,9 dag/Kg de M.O.


O delineamento utilizado foi blocos casualizados, no arranjo fatorial 4 x 3, envolvendo 4 doses de nitrogênio (N) (0; 25; 50 e 75 kg.ha-1), 3 fontes de N ( Uréia com polímero; MAP com polímeros e Uréia), com 4 repetições, resultando em 48 parcelas. O plantio foi realizado no dia 29/10/2011. A aplicação das fontes de N, com suas respectivas doses, foi realizada no 36° dia após o plantio (05/12/2011), as quais foram incorporadas a 5 cm de profundidade.


As variáveis analisadas foram índice de clorofila, número de vagens/planta, produção de grãos e matéria seca da parte aérea. O índice de clorofila foi medido com o auxilio de um clorofilometro, sendo que as leituras constituíram de três pontos no terço médio da planta em 10 plantas . Para análise do  número de vagens /planta , foi feita a contagem do número total de vagens das 10 plantas coletadas em cada parcela, dividindo-se o valor total por 10. Para a produtividade foram colhidos os grãos e levado a estufa para correção do grau de umidade (13%). Para determinação da massa seca da parte aérea, a mesma foi obtida após ter sido seca em estufa a 65oC até peso constante. Os tratamentos foram avaliados por meio de análises de variância, teste de média (Tukey, ao nível de 5% de probabilidade) e estudos de regressão, utilizando-se o software estatístico Sisvar (FERREIRA, 2000). 

Resultados e Discussão 


Observou-se que o uso da fonte uréia com polímero U(P) proporcionou uma maior eficiência na adubação nitrogenada para a produção de grãos com relação as demais fontes,  monofosfato de amônio com polímero MAP(P) e a uréia U (Tabela.1), o mesmo pode-se observar com relação a produção de grãos nas menores doses.

Tabela1. Índice de eficiência da adubação nitrogenada para produtividade (IEP) e para  peso de massa seca (IEPMS), utilizando as fonte de MAP(P) monofosfato de amônio com polímero, U(P) uréia com polímero e U uréia e produção de grãos do feijoeiro (kg.ha-1) com diferentes doses de N.  

	Fontes de N
	IEP
	IEPMS
	Doses de N

	
	
	
	Produção de grãos (kg.ha-1)

	
	
	
	0
	25
	50
	75

	MAP(P)
	2.10 b
	0,16 a
	160,0 a
	175,7 b
	202,0 b
	314,5 a

	U
	2.33 b
	0,21 a
	169,9 a
	204,6 b
	280,2 b
	350,0 a

	U(P)
	4.26 a
	0,22 a
	212,6 a
	318,3 a
	445,4 a
	352,5 a


Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

É interessante observar que não houve diferença entre a U e o MAP(P), independentemente da dose utilizada (Tabela 1), mostrando que provavelmente a presença do P no MAP não interferiu na produção de grãos do feijoeiro, uma vez que, o mesmo  apresentava-se adequado (Sousa e Lobato 2004), antes da instalação do experimento.

Com relação  ao índice de  eficiência  do peso de  massa seca (IFPMS), não foram verificadas diferenças significativas, não havendo interação entre as fontes utilizadas (Tabela 1), dados que concordam com Alvares et al (2005).      

Observa-se que o uso da UP, assim como observado para a produção de grãos, proporcionou maior número de vagens, principalmente nas menores doses de N (Figura 1). De acordo com Knoblauch e Bacha (2005), o uso de fertilizantes que liberem o N de forma mais lenta e gradativa poderá proporcionar maior aproveitamento deste pelas plantas e por conseqüência maior produção de grãos por unidade de N aplicado. Desta forma a uréia com polímero incrementou maior produtividade pelo fato de que o polímero contido na uréia, provavelmente proporcionou menor liberação de N para o sistema solo, e consequentemente aumentou o aproveitamento deste pelo feijoeiro.   

A utilização de U(P) em doses menores se mostrou mais eficiente em relação às outras fontes para o número de vagens por planta (Figura 1), refletindo os resultados de produção de grãos (Tabela 1). O mesmo comportamento não foi observado por Maestrelo et al (2011), onde não se obteve resultados expressivos para o numero de vagens por planta.
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Figura 1. Número de vagens por planta do  feijoeiro em diferentes fontes de nitrogênio

É importante ressaltar que, em doses maiores de N não observa-se efeito do uso de polímero na eficiência da adubação nitrogenada (Figura 1), o que conseqüentemente aumentaria o custo da adubação com este nutriente e reduziria a lucratividade do produtor.

Para o índice de clorofila observou-se interação entre fontes e doses de nitrogênio. Observou-se que os índices de clorofila praticamente não diferem entre si (Figura 2) e na maior dose de N, houve aumento nos índices de clorofila com o uso de MAP. Considerando que este é um índice indireto de avaliação do estado nutricional do feijoeiro em N, pois a clorofila possui na sua estrutura N, este parâmetro ajuda a reforçar que o MAP(P) mostrou-se promissor em atender a demanda de N do feijoeiro em doses mais altas e provavelmente contribuiu para um maior aproveitamento de N .
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Figura 2. Índice de clorofila 8 DAA (dias após aplicação a 1º aplicação) do feijoeiro em diferentes fontes de nitrogênio

as doses de nitrogênio em cobertura proporcionaram efeito linear positivo na produção de massa seca da planta (Figura 3). Esse aumento é resultado da maior disponibilidade de N para a planta do feijão,ocorrendo assim um incremento na absorção do mesmo e, como conseqüência maior produção de massa seca, pois o nitrogênio tem influência direta na fotossíntese e crescimento da planta, sendo parte integrante da molécula de clorofila.
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Figura 3. Peso de massa seca do feijoeiro em função de doses de nitrogênio


Diante dos resultados observados, as fontes alternativas de N mostraram-se promissoras no fornecimento de N para a cultura do feijoeiro, uma vez que proporcionaram maior produção e crescimento em relação a uréia não polimerizada. Portanto, é evidente a necessidade de desenvolver mais estudos sobre a influencia dos polímeros na liberação de N no solo, principalmente em condições de campo a fim de subsidiar o produtor na tomada de decisão quanto ao uso destas fontes, as quais apresentam atualmente maior custo efetivo.

Conclusões 

As fontes alternativas de nitrogênio mostraram-se promissoras no fornecimento de N para a cultura do feijoeiro.
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